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A mostra Ecos da Pele expõe um conjunto de peças cerâmicas, desenvolvidas ao longo de 

2006 e 2008. A multiplicação e gênese de seres fantásticos a partir da superfície/pele de 

outros é a temática que perpassa as obras apresentadas e relaciona-se intimamente com seu 

processo de criação. Através do contato íntimo com a pele/superfície da argila, ecoam e 

transbordam seres que são escutados pelas fissuras, pelos estiramentos, pelas ranhuras, pelas 

cicatrizes, pelas pregas e circunvoluções; que se fazem, se desfazem e se re-fazem num 

processo dinâmico ao longo do ciclo vital. 

  

O processo de criação emerge da pele, que se manifesta por ondas de convulsão visíveis pelas 

formas, pelos volumes e pregas. A vida em si, com a sua força vital, se manifesta como ondas 

que varrem a superfície ou a pele do ser-mãe. A pele surge com um arquipélago de 

possibilidades que muda continuamente a sua plasticidade, cujo resultado é a diferenciação de 

ilhas de vida, ou de seres, que se diferenciam, se relacionam e se deslocam do corpo materno 

para o reconhecimento de seu habitat.   

  

Neste universo fantástico, em que as temáticas da maternidade, da fertilidade e da expansão 

da vida pronunciam-se intensamente, tudo é possível: os novos seres que emergem da 

superfície migram livremente sobre a superfície matricial e deles podem brotar outros seres. 

A textura configura-se, portanto, como o foco principal do trabalho. 
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